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Conhecimento em Inglês 
 

1) Qual é o nível de conhecimento em Inglês que você considera ter? 

Leitura:  (   ) Básico   (   ) Médio   (   ) Avançado 

Escrita:  (   ) Básico   (   ) Médio   (   ) Avançado 

 

Familiaridade com Engenharia Semiótica 
 

2) Quais destas disciplinas de graduação você fez? 

(   ) Introdução à IHC  (    ) Avaliação de IHC   (    ) Projeto de IHC 

(   ) Outras: __________________________________ 

 

3) Quais destas disciplinas de pós-graduação você fez? 

(  ) Introdução à IHC    (   ) Engenharia Semiótica   (   ) Projeto de IHC baseado 

em modelos 

(   ) Outras: _Interfaces inteligentes 

 

 

4) Qual é o nível de conhecimento que você considera ter sobre a 

Engenharia Semiótica? 

pouco  (    ) 1   (   ) 2   (   ) 3   (    ) 4   (    ) 5  muito 

 

5) Qual é o nível de conhecimento que você considera ter sobre 

representações de design de interação e/ou interface? 

pouco  (    ) 1   (    ) 2   (   ) 3   (    ) 4   (    ) 5  muito 

 

Familiaridade e conhecimento sobre MoLIC 
 

6) Qual é o nível de conhecimento que você considera ter para ler 

diagramas de interação MoLIC? 

pouco  (    ) 1   (    ) 2   (   ) 3   (    ) 4   (    ) 5  muito 

 

7) Qual é o nível de conhecimento que você considera ter para construir 

diagramas de interação MoLIC? 

pouco  (    ) 1   (    ) 2   (    ) 3   (    ) 4   (    ) 5  muito 
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Observações: 

________________________________________________________________ 

________________________________________________________________

________________________________________________________________

________________________________________________________________

________________________________________________________________

________________________________________________________________

________________________________________________________________

________________________________________________________________

________________________________________________________________

________________________________________________________________

________________________________________________________________

______________________________________________________________ 
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Apêndice B – Termo de Consentimento (Etapa 2) 

 
Termo de Consentimento para observação da utilização da ferramenta 
MoLIC WOz e da aplicação de perguntas de reflexão sobre a MoLIC  

Como parte de minha dissertação de mestrado do Departamento de Informática 

da PUC-Rio, estou realizando um estudo, que irá investigar as consequências da 

utilização da ferramenta MoLIC WOz para avaliação de um modelo MoLIC 

contrastando com a utilização de um conjunto de perguntas que visam apoiar a 

reflexão por designers de IHC. 

Meus objetivos são tentar descobrir como a MoLIC WOz pode ser utilizada 

para apoiar a avaliação de um diagrama de interação MoLIC, através da 

explicitação das conseqüências das decisões de design representadas na 

MoLIC; e (b) apoiar a interpretação da interação humano-computador 

representada em MoLIC. Como base de comparação, a MoLIC WOz o resultado 

de utilização da ferramenta será constrastado com a avaliação reflexiva sobre o 

modelo de interação, apoiado por um conjunto de perguntas. Não é o objetivo 

deste estudo de caso avaliar seu conhecimento sobre MoLIC. Estou disponível 

para ouvir suas opiniões e comentários sobre o uso dessas duas abordagens 

como ferramentas de apoio a avaliação de um modelo MoLIC. Fique à vontade 

para dar sua opinião. Ela é muito importante para mim. 

Por estas razões, solicito seu consentimento para a observação da execução 

de um modelo MoLIC pela MoLIC WOz e da aplicação do conjunto de perguntas  

sobre uma modelagem pré-definida diferente da usada pela aplicação e para a 

realização de uma entrevista sobre esta experiência, bem como a gravação em 

áudio da observação e da entrevista. Para tanto, é importante que você tenha 

algumas informações adicionais: 

a) Os dados coletados durante a observação e as entrevistas destinam-se 
estritamente a atividades de pesquisa e desenvolvimento. 

b) A divulgação destes resultados pauta-se no respeito à sua privacidade e o 
anonimato dos mesmos é preservado em quaisquer documentos a serem 
elaborados. 

c) O consentimento para a entrevista é uma escolha livre, feita mediante a 
prestação de todos os esclarecimentos necessários sobre a pesquisa. 

d) Você tem toda liberdade para interromper esta observação e/ou as 
entrevistas no momento em que desejar. 

e) Coloco-me disponível para contato através do telefone 8776-7556 ou pelo 
email gustavo_m@puc-rio.br. 
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De posse das informações acima, gostaríamos que você se pronunciasse acerca 

da observação e das entrevistas. 

(  ) Dou meu consentimento para sua realização. 

(  ) Não autorizo sua realização. 

Rio de Janeiro, ___________________________________________ 

 
Participante Pesquisador 
 
Nome: 
________________________________
_________ 
 
Assinatura: 
______________________________
___________ 
 

 
Nome: 
________________________________
_________ 
 
Assinatura:  
______________________________
___________ 
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